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ex æquo 

es una revista internacional publicada semestralmente desde 1999, editada por la Asociación 

Portuguesa de Estudios de las Mujeres – APEM, en colaboración con ediciones Afrontamento. 

(http://exaequo.apem-estudos.org/page/apresentacao-da-revista?lingua=en) 

 

Opinião sobre a ex æquo: “The journal consistently includes articles that are 

scientifically sound and relevant to an international academic or professional 

audience in this field.” Scopus Content Selection & Advisory Board 

 

A submissão de artigos e recensões não temáticos está permanentemente aberta.  

 

Apresentação 

O conceito de masculinidade, ou masculinidades, não é um conceito estático, e está 

em constante evolução, referindo-se às várias formas em que a masculinidade é 

socialmente definida através de contextos históricos e culturais, bem como às 

diferenças de poder existentes entre as diferentes versões de masculinidade. 

http://exaequo.apem-estudos.org/page/apresentacao-da-revista?lingua=en
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São, no entanto, as consequências da definição de masculinidade – historicamente 

rígida e hegemónica – que levaram a que, nos últimos anos, tenham surgido novas 

abordagens e propostas da sua re-definição.  

As análises iniciais sobre masculinidades tiveram como objecto central a crítica às 

estruturas rígidas do poder patriarcal, problematizando esta construção social 

enquanto a fonte da opressão, obstáculo à liberdade de escolha e emancipação das 

mulheres. À medida que o campo de pesquisa se ampliou, no entanto, as perspectivas 

também se expandiram: deixaram de se centrar exclusivamente na opressão e 

violência contra as mulheres para passarem a reconhecer os efeitos negativos que a 

construção social da masculinidade patriarcal tem também em homens. Passaram, 

além disso, a incluir componentes intersecionais, reconhecendo que existe uma 

hierarquia profundamente enraizada em termos de privilégio masculino, em termos 

de raça, classe, nacionalidade, orientação sexual, etc. 

Estas abordagens marcaram um ponto de viragem no movimento de luta pela 

igualdade de género, deixando de considerar os homens apenas como agressores e/ou 

estando num campo diametralmente oposto ao das mulheres, para se se passar a 

considerar os homens enquanto aliados que também podem ser prejudicados pelos 

papéis de género rígidos sem, contudo, esquecer os privilégios ainda ostentados pelo 

sexo masculino.    

É importante considerar como a construção de masculinidade(s) varia através de 

diferentes culturas e fronteiras geopolíticas, bem como verificar como essas diferenças 

se reflectem nas pesquisas globais e políticas públicas. Enquanto no Sul a prevenção 

de violência de género passou, durante um tempo, pela transformação de atitudes 

masculinas em relação à saúde sexual e reprodutiva, no Norte a prioridade passou 

pela promoção e alteração de políticas públicas sobre licença de paternidade, 

promovendo o cuidado e a não violência.  

Pesquisas mais recentes, levadas a cabo ao longo das últimas duas décadas, reafirmam 

a multiplicidade e maleabilidade das masculinidades tanto no tempo quanto no 

espaço. São cruciais os esforços para compreender esta construção social, e reconhecer 

as suas pressões e consequências, que se manifestam tanto na vida de homens quanto 

de mulheres.  

Atualmente, num contexto de crise global, torna-se evidente a centralidade do estudo 

das masculinidades e suas transformações para uma compreensão abrangente e 

rigorosa dos impactos de género da crise. E é-o ainda mais se analisarmos a forma 

como as atitudes, práticas e decisões políticas legitimadas por entendimentos 

patriarcais sobre masculinidades têm afetado recentemente o mundo, com expressões 

visíveis atualmente. 

O objetivo central deste dossier temático é o de reunir as principais experiências, 

propostas e debates sobre o trabalho de transformação de masculinidades a partir de 



3 

 

uma perspetiva interdisciplinar feminista e a partir do olhar e experiências de 

mulheres investigadoras e ativistas nos seguintes, entre outros possíveis, tópicos: 

 

- Juventude e masculinidades/trajetórias não-violentas; 

- Paternidade e Cuidado 

- Prevenção de violência de género 

- Cultura, arte e performatividade 

- Media e masculinidades 

- Políticas Públicas e masculinidades 

- Homens e Feminismo 

- Estudos de Masculinidades 

 

Revista ex æquo  
A ex æquo dirige-se a um público internacional, aceitando manuscritos submetidos em Português, Inglês, 
Francês e Espanhol, de vários países.  
Tem como objetivo assegurar a publicação de originais que contribuam de forma significativa para o avanço 

do conhecimento na área dos Estudos sobre as Mulheres, Feministas e de Género.  

Os artigos enviados à ex aequo para publicação são submetidos, sob anonimato, a um processo de dupla 

arbitragem independente (double blind peer review) por especialistas a 

nível nacional e internacional na respetiva área em que o texto se 

enquadra ou referencia. A ex æquo é patrocinada pela Fundação 

Portuguesa de Ciência e Tecnologia (FCT). 

 

Prazo de envio: 

Envio de artigos, com escrupuloso cumprimento das normas da revista 

apresentadas em 

Http://www.apem‑estudos.org/pt/page/submissao‑de‑artigos, até 4 de 

janeiro de 2021, para o endereço apem1991@gmail.com.  

Os textos que não respeitarem as normas quanto à extensão, à 

formatação e ao modo de citar e referenciar as fontes bibliográficas serão excluídos numa primeira triagem antes 

de serem submetidos a arbitragem cientifica. 

No prazo de quatro semanas após a data limite de receção, as/os autoras/es receberão a informação sobre os 

resultados da primeira triagem e a passagem à etapa seguinte, isto é, da submissão, sob anonimato, à dupla 

arbitragem científica do texto.  

A data prevista de saída deste número é junho de 2021. 
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